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Barra Mansa divulga 
calendário de vacinação

Programação de carnaval é 
divulgada em Resende

Agenda de Pré-Carnaval

Agenda de Carnaval

Conversa

Programação

Conversa II

Programação II

A Secretaria Municipal de 

Saúde de Barra Mansa re-

força nesta semana a va-

cinação contra a covid-19 

destinada ao público in-

fantil. A aplicação da va-

cina Pfizer Baby será feita 
nos Programas Saúde da 

Família (PSF) dos bairros 

Santa Clara, Saudade e 

Júlio Caruso, durante os 

dias 24, 25 e 26, respec-

tivamente. A aplicação 

da Pfizer Pediátrica será 

feita na Clínica da Famí-

lia, no UBS Centro e UBS 

Colônia, e nos bairros 

Nove de Abril, Vila Elmira, 

Vila Coringa I e Vila Inde-

pendência na quarta-fei-

ra; nos bairros Vila Maria 

II, Vale do Paraíba, Santa 

Rita de Cássia, Floriano, 
na quinta-feira; e nos 

bairros Vila Principal, Am-

paro, Belo Horizonte, Ro-

selândia e no UBS Centro, 

na sexta-feira.

A programação de Car-

naval e Pré-Carnaval de 

Resende para 2024 já co-

meçou a ser divulgada 

durante esta semana. O 

período de pré-carnaval 

prevê atrações nos dias 

27 e 28 de janeiro e 3 e 4 

de fevereiro. Já a folia de 
Carnaval será nos dias 12 
e 13 de fevereiro. Durante 

quase todos os dias, os fo-

liões vão ficar na Avenida 
Beira-Rio, com exceção da 

programação do dia 12 de 

fevereiro, quando a festa 

vai para a Praça Oliveira 

Botelho, no Centro. A se-

gurança dos foliões será 
reforçada por um con-

tingente da Guarda Civil 

Municipal, que também 

contará com o apoio da 
Polícia Militar.

O Pré-Carnaval começa 

neste sábado (27), com 
apresentação do grupo 

Nosso Lema e Letty. No 
dia 28, haverá apresen-

tação de dois blocos e 

shows de Diogo Senna 

e Baile da Mari. No se-

gundo fim de semana, 
haverá apresentação da 
banda Mistureba, no dia 

3, e do Quartetum Brasil 

e Cordão da Bola Preta no 

dia 4. Blocos de carnaval 

também fazem parte das 
atrações nos dois dias.

A programação de Car-

naval começa no dia 12 

de fevereiro, e conta com 

shows do DJ Thalys Pai-
va, Nosso Lema e Letty. 
O dia 13 será o último dia 
da folia, e será promo-

vida uma concentração 

do Bloquinho na Rua do 

Rosário, além de show da 
banda Versão Brasileira. 

Nos dois dias, os eventos 

acontecerão na Praça Oli-

veira Botelho. 

A Santa Casa de Misericór-

dia, em Resende, promo-

verá uma roda de conver-
sa aberta ao público em 

alusão ao “Janeiro Bran-

co”, mês de conscientiza-

ção sobre saúde mental. 

O evento acontecerá nes-

ta quinta-feira (25), às 15h, 

no Salão Nobre da unida-

de de saúde.

As crianças na faixa etária 
de seis meses até cinco 

anos representam o foco 

do trabalho da campanha. 

Haverá ainda atualização 
de caderneta das crianças 

de cinco a 11 anos. No caso 

das mais novas, o imu-

nizante aplicado é Pfizer 
Baby; já para as mais ve-

lhas, Pfizer pediátrica.

No encontro, será abor-
dada a origem e a imple-

mentação da campanha 

Janeiro Branco. Também 

serão abordadas as pato-

logias psiquiátricas que 
mais acometem a socie-

dade. O objetivo será pro-

por reflexões para melho-

rar a qualidade de vida da 

população.

As vacinas serão aplicadas 

das 9h às 16h. É necessário 
que os responsáveis apre-

sentem RG, CPF, compro-

vante de residência no-

minal ou nome dos pais 

atualizado ou declaração 
de posto de saúde e car-

tão de vacina. As vacinas 

são as mesmas aplicadas 

no período de pandemia.

Paulo Dimas

Divulgação

O foco é na faixa etária de seis meses até cinco anos

Folia de Pré-Carnaval acontecerá ainda em janeiro

Reforma do aeroporto de 
Resende inicia em fevereiro
Serão feitos investimentos da ordem de R$ 9 milhões em obras

lanna Silveira

O prefeito de Resende, 
Diogo Balieiro, do PL, anun-
ciou que as reformas do Aero-
porto de Resende serão inicia-
das neste ano. Já foi  pedido 
um Notam – documento obri-
gatório que alerta a navegação 
aérea sobre as obras do aero-
porto - à Agência Nacional de 
Aviação Civil (ANAC) para 
que as obras comecem ainda no 
início de fevereiro. Os investi-
mentos serão da ordem de R$ 9 
milhões. O processo começará 
com a reforma e ampliação da 
estação de passageiros.

Os serviços de pintura e 
recapeamento da pista serão 
feitos no fim de fevereiro. Após 
as obras de engenharia civil, en-
tram a instalação do balizamen-
to e a instrumentação de vôos. 
O prazo de conclusão das obras 
será de seis meses.

A assessoria de imprensa 
afirmou, por meio de nota, que 
a reforma do aeroporto já era 
um desejo do Poder Público 
há mais de 25 anos. O projeto 
começou a se concretizar em 
2018, por iniciativa do prefei-
to, e foi contemplado com uma 
emenda parlamentar do sena-
dor Flávio Bolsonaro no fim do 
último ano.

Atualmente, o aeroporto só 
recebe voos particulares. Após 
a reforma, passará a receber 
voos comerciais. Segundo a 

prefeitura, o aeroporto já está 
sendo contatado por empresas 
áreas para discutir estudos de 
rotas e destinos para operação 
de novos vôos. 

Angra dos Reis
Em Angra dos Reis, no mu-

nicípio a Costa Verde, Marcos 
Gravatá, responsável pela con-
cessionária que administra o 
aeroporto, afirma que a pista 
passou por reformas de amplia-
ção recentemente, com o obje-
tivo de melhorar as condições 
de decolagem e aterrissagem e 
evitar acidentes. 

“Ela passou de 917 metros 
para 1.077 de asfalto, com 

‘grooving’ em toda a sua ex-
tensão, o que facilita a drena-
gem em dias de chuva”, explica. 
Além disso, foi instalado um 
sistema de balizamento para 
decolagens noturnas e foi feita 
a duplicação do novo pátio de 
estadia das aeronaves. Ainda 
segundo o responsável, a pista 
recebe vistorias diárias em toda 
sua extensão e quaisquer irregu-
laridades são corrigidas imedia-
tamente. 

As obras, financiadas pelo 
Governo Estadual, tiveram um 
investimento na ordem de R$ 
29 milhões. A ampliação do 
aeroporto já causou um aumen-
to na média do local, e Marcos 

acredita que o crescimento será 
maior com o passar dos meses. 
“Com a pista ampliada, será 
possível recebermos aeronaves 
maiores e nosso objetivo é im-
plementarmos voos regulares 
ligando não somente o Rio de 
Janeiro e São Paulo à Angra, 
como outras cidades como Belo 
Horizonte, Goiânia e Brasília”, 
enfatiza.

O empresário acredita que 
o aeroporto é essencial para o 
desenvolvimento do turismo 
regional, afirmando que as re-
formas facilitarão o acesso de 
visitantes à região Sul Flumi-
nense e da Costa Verde e dimi-
nuirá os custos de viagem.

Divulgação

Aeroporto de Resende recebe investimentos da ordem de R$ 9 milhões para reformas

Quarenta e dois focos 
do mosquito Aedes aegyp-
ti – transmissor da dengue, 
chikungunya e zika – foram 
encontrados na região do bair-
ro Aterrado na última semana. 
Este foi o resultado da força-ta-
refa da Prefeitura de Volta Re-
donda que vistoriou 485 imó-
veis, no total, nos dias 18 e 19 
deste mês. 

A ação conjunta entre as Se-
cretarias Municipais de Saúde 
(SMS) e Infraestrutura (SMI) 
compreendeu ainda os bairros 
Jardim Paraíba e Nossa Senho-
ra das Graças.

Os agentes de endemia 
da SMS, durante as vistorias, 
orientaram os moradores a 
fim de evitar criadouros do 
mosquito. 

Das residências fiscaliza-
das, mais de 8% estavam con-
taminadas com a larva Aedes. 
A coordenadora da Vigilância 
Ambiental de Volta Redonda, 
Janaína Soledad, citou que as 
larvas do mosquito se prolife-
ram na água parada, por isso, 
a importância de a população 
inspecionar a residência e o 

quintal, pelo menos uma vez 
por semana.

“A prefeitura segue atuando 
na eliminação do Aedes aegyp-
ti. Estamos com os agentes de 
endemia atuando nos bairros 
através da força-tarefa. Além 
disso, contamos com o apoio 
do fumacê UBV (Ultrabaixo 
Volume) do Governo do Es-
tado, que está percorrendo as 
localidades do município. Mas 

a colaboração da população é 
essencial, se todos nós fizermos 
a nossa parte conseguiremos 
combater o mosquito”, disse a 
coordenadora.

Autorização do 
morador

Janaína acrescentou que 
para vistoriar os imóveis é ne-
cessário a autorização do mo-
rador. Ainda de acordo com o 

balanço da força-tarefa, 483 ca-
sas estavam fechadas na região 
do Aterrado, o que dificultou o 
trabalho dos agentes.

“Também tivemos a recusa 
de cinco moradores que não 
deixaram os agentes de en-
demia entrar para vistoriar o 
local. Estamos vivendo um au-
mento no número de casos da 
dengue e precisamos da cons-
cientização da população para 
desenvolver o nosso trabalho”, 
comentou Soledad.

Para evitar o acúmulo de 
água em materiais inutili-
zados, que acabam se trans-
formando em depósito para 
o mosquito, a Secretaria de 
Infraestrutura disponibilizou 
dez caçambas para descarte 
dos objetos. As caçambas fi-
caram à disposição dos mora-
dores na Praça Mário Ferreira 
Neto, no Jardim Paraíba. 

A secretária de Infraestrutu-
ra, Poliana Moreira, comentou 
que uma equipe de limpeza ur-
bana também esteve na região, 
atuando com serviços de manu-
tenção, como capina, roçada e 
retirada de entulho.

Força-tarefa encontra 42 focos de 
dengue na região do aterrado em VR

Cris Oliveira/Secom

Agentes trabalham no combate ao mosquito da dengue 

Próximo ao início do ano le-
tivo, a Prefeitura de Barra Man-
sa conduziu uma pesquisa de 
preços dos materiais escolares 
por meio do Programa de Pro-
teção e Defesa do Consumidor 
(Procon) na última semana. 
Agentes do órgão visitaram três 
papelarias localizadas na região 
central da cidade e analisaram 
os preços de 20 produtos.

Os itens foram cotados 
pelo preço médio, sendo que 
a menor cotação ficou em R$ 
114,18 e a maior R$ 173,00. A 
diferença entre os dois estabele-
cimentos ficou em R$ 58,82, e 
o custo médio dos itens foi de 
R$ 149,97. A mercadoria com 
maior diferença de preços foi a 

caixa de lápis de cor grande, da 
marca Faber-Castell – na  mais 
barata foi constatado no valor 
de R$ 4,99, enquanto na mais 
cara foi de R$ 21,90.

De acordo com o gerente do 
Procon de Barra Mansa, Felipe 
Fonseca, o ideal, antes de fazer a 
compra, é realizar uma pesquisa 
nas lojas e comprar os produtos 
em locais diferentes. 

“Essa é a melhor forma de 
economizar. Os itens têm va-
lores diferenciados de um esta-
belecimento para outro, então 
fazer essa cotação é essencial”, 
indicou.

Felipe ainda sugeriu que 
essa pesquisa e as compras po-
dem ser feitas em diferentes 

dias. “Fazer a pesquisa em mais 
de um dia e comprar os pro-
dutos aos poucos garante que 
a economia seja ainda maior”, 
concluiu.

Excesso
Na listagem, os materiais 

considerados de uso coletivo 
não podem ser exigidos pela 
escola, para os alunos com ida-
de a partir dos dois anos. “A le-
gislação brasileira não permite 
que as escolas incluam álcool, 
algodão, material de limpeza, 
copos, pratos e talheres descar-
táveis, canetas para lousa, fita, 
cartucho ou tonner para im-
pressora, na lista de materiais 
escolares. Esses itens devem ser 

adquiridos pela própria escola”.
Ainda, não deve constar 

marcas e indicações de locais 
para a sua aquisição. Esclare-
ceu que fantoches, fantasias, 
livros, jogos didáticos, DVDs 
ou outras mídias, podem ser so-
licitados, desde que entregues 
aos alunos ao fim do ano leti-
vo. Com relação aos materiais 
de uso pessoal, é possível optar 
pela compra ou o pagamento 
da taxa para que a escola faça a 
aquisição. 

A listagem é elaborada pelo 
Procon Estadual e válida em 
todo o território fluminense. 
Álcool hidrogenado, algodão, 
canetas para lousas, por exem-
plo, não podem ser cobrados.

Procon-BM pesquisa material escolar
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